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-lJJVi BR~A~DO 
AOPOVODOCONCELHODEESPóZENDE 

Povo da minha terra. Nos dias que passam, todos sem excepção, temos que luctar, cohesos, irmanados n'unz 
só ideal, arreando todas as bandeiras partidarias, dicecando todos os odios, dilacerando todas as invejas, cortando to­
das as cubiças e ambições, para que possamos alcançar uq ue ha muito alm~jamos. O Progresso de Espozeude e de to­
da a região uberrima do nosso concelho. 

t.Â.vante, pois. Avante sem tibiez.as e esmureczmentos, até que consigamos o que pretendemos.-Porto de abrigo­
Caminho de Ferro, O :JvC,ercado DvCunicipal-Uma feira Semanal digna entre as mais dignas-Reparações de ca­
minhos e estradas, para que os que nos visitem possam aquilatar as nossas qualidades.-Transformação da rêde ele­
ctrica, tornando-a separada-Publica e particular - Remodelação dos cargos municipalisados a contento de todos, 
preenchendo as formalidades legaes. Fazer tudo quanto for ao nosso alcance, para Jazer d'esta faixa-praia mar 
uma instancia de Turismo, creando a Praia=e futuramente=pois não" vem longe=a Cidade Suave-Mar. ---

São estas as nossas aspirações, e como todos o reconheçam é necessario dar-vos duas palavras espl!lnando º'' 
que pensamos para a realisação d' esse «desideratunn. 

Ha muito que vem sendo notado por todos quantos se interessam pelo progresso e engrandecimento do conce­
lho de Espozende, um ruido, um rumor confuso em torno do problema camarario. 

Um certo descontentamento, uma iaquietante desconfiança paira em muitos cerebros que se preocupam com a 
sua organisação, donde rescende desilusões mais ou menos justificadas, perturbando o animo dos sem conscienc]a e 
ainda dos conscientes. 

Precisamos dissipar toda essa atmosfera pesada e negra que poisa sobre nós. 
Precisamos d'um advento, d 'uma nova era, d'uma incensante luta que pressagie um b9m estar para todos nós, 

cooperando todos n'uma irmanaçãn berndita pelo porvir da nossa terra. 
Ha uma opinião corrente, descrente da eficacia das nossas energias, como capazes de levar os eepozendenses a 

urna transformação de costumes administrativos, políticos, sociaes e sentimentalistas. 
Não. Isto aqui não é um cáus, um covil de malquerenças, uma Calabria, uma Falperra, uma Serra Morena. 
Aqui ha homens de bem, gente que não se importa a sacrificar-se pela terra onde abriram os olhos, onde <leram 

os primeiros passos, onde começaram a ouvir as lindas canções que sôam debaixo d'e:5t.e ceu azul como hinos de 
amc,r, onde se ouvem canticos com o badalar do coração, onde fomos ao embalar. sufregamente beijados com a 
ternura maternal, enfim; temos aqui, tudo tão pertinhd, corpo, alma, sangue, e o espirito dos nossos paes e 
mães a respeitar, e que aqui bem perto, junto de nós, brada-nos: Nno esmurecei, caminhae, luctae, não marn.:heis o 
nome que vos demos. 

Nos, luctamos tanto, tanto, para vos deixar esse patrimonio, essa terra que é vossa como nossa foi, mas que 
ainda, cá do Zenith a olhamos pedindo a Deus que vele por ela. 

Ah meus irmãos! Filhos da minha terra que eu tauto amo e quero. 
Se algum dia tivesse que ter a desdita de ver fragmentar o bluco de argila de que é composto o nosso conce­

lho, e a auréola da 11uss~1 cornal'ca, represe11tan0o cada um de nós nm c·arangeijo; se tivesse que passar por essa 
vergonha de caLarde; Oh! a mol'te autes. 

Precisamos, meus irmãos a utilidade transiloria da cohesüo. como 111oio de p1·oporcionar elementos para o fo-· 
ménto dum desenvoh'irneuto, li'uma ideia iwva-o SOPHO DO PROGHESSO. 

Como reconheça t1ue o povo Je E~puzende começa a interessar-se um puuco pela situação da sua terra, alme­
jando-lhe rnelhures dias; cu11scntindu purem a possibilidade sern a 11eces~idatle J'uma trausformaçâo de cssturne~ 
da colectividade. Niio passará isto de espera11('.aS Vr1s? 

E' o que llOS falta salifr. Sigamos u JP-111a.-um por tudo (~ toil(1S pnl' nrn,-1prn cada um véle e tral1alhe pe­
lu seu hem estar· seru exigi:·ucias de Hrnior; recouhL·et'lldu q110 seu1 1 > 11ussu esforço nada podeuws fazer. 

Autes de tmh, imp<">e-111 is u dever. ;t consen·arüo d'ar1uilo 'llrn uossus paés nos deixaram, e ew segundo, p1·0-
curar por todos os meios augrnenlal-o e aureola-lo. 

O cerebro de muitos é embrutecido e ~ó llw deixa \'er u que é imu1c liatamente palparel e concreto. 
Defendamos a indiferença com 4ue nos trata111. u descredito co1t1 ljlle uus rnimoseia111. 
Preguemos as nossas ideias e vontades. para que, as julguem com co11hecirnento, e para que os homens do pn-



1l·~r ::-;aia:11 du in•liferontis­
ú1u. Embora 1uuito~ nos o­
lhem com desdem e L ·­
nham cumu loni~os, eu qne­
ru ser u primeiro lout.;o, i 

bradando sempre pelas ue­
eessillades pres9,ltt!S d' P~ -
te povo, que tem o tlireitd 
de viver e mlode vegetai·, 
e que· faz jús a inc(Jrpo­
rar-se como muitos outros, 
na fila dos que marcham 
na senda do Progresso. 

Quem descrel' é um cri­
minoso, ou leigo dos loi­
aos. 
~ A historia friza-no~ fa. 
ctos, que são fachus a iu­
citar-nos. 

Olhemos o periodo de 
'1380 quasi a s~r-nos can­
O'ados, dicecados, esfacela­
dos pelos de Castela, e eis 
que uma agitação do po­
vo, faz proclamar um de­
f essor da nacionalidade, o 
mestre de Aviz, e nos sm·­
ge Nuno Alvares Pereira, 
e Men Rodrigues Vascon­
celos, para devastar o m1-
rniao, e assegurar-nos a 

'Õ • 

nossa autonomia. 
O trium vira to sagrado, 

deu-nos milhares de espe­
ranças e tt;ansfonuou-nos 
em realidade o que se al­
mejava. 

Tambem nós, neste mo­
mento de aprehensões, te­
mos ~que nos mexer. 

Busquemos um Def en­
sor de Espozende, um Co~­
destavel, um Men Rodn­
aues Vasconcelos, não oa-t) • 

ra formar a ala dos es-
farrapados, (do ventre ao 
sol), a do Pendão Verde, 
ou a dos Namorados, mas 
sim uma ALA de filhos a­
bneO'ados e amigos dedica-

~ - ' dos, para que iwo so coo-
pere, n1as tambem auxi­
liar os que bem intencio­
nados procurem rnin10se-
• 1 r-nos com um pouco de 
J iernquerença. 

E corllo fazel-u, dirüo. 
Creaudo entru tod(1S 

um nucleo. onde toLl >S all­
tli11uern um pouco dos o· 
divs. das irffejas. das :)ll 

1 >erioridade~. 
E romo?-. il-:i: 

;\L\ DO~ .HUGO~ 1r~:~POZ~}~lm 
Rases 
:\. rt. .. º. 
A 1c.\Ll Jus .\migos de E~-
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·1oz~nd~». cui 1 (fü·i .;1 ~ --TuJo 
pela P.nri.!, !1~1> \[i·1'1 l e p·):· 
1:sp01c d.?, -tund.~.h 11.1 vib d.: 
Est10/.;nJ.:, t: um l .1grerni.1..;ã > 

es;:enci,il nrnte p,1trioti.::a e b1! r­
risu, promotor:1 e pr1lp.lg1 J .. lrJ 
da :mi::t) entre t ) los os 61 h.)s 
d:J co:1.::eli10 Je E..;.1 Jz.~11 l.! e d~ ' 
tudo qu.1nto poss 1 interes->.lf ao 
seu engr.mde.::imcnto e b.!•n es­
tar; constituido p )r illi•nitad J nu­
mero d-: so.::ios lle ambos os se­
xos, S·~m côr politica nern cren · 
ça religio.;J, e reger-se-ha pelo~ 
presentes estatutos que te.n per­
sonalidade juridica. 

Art. 2.
0

• 

SÃO FINS DA ALA DOS AMIGOS OE 
ESPOZENDE 

(A )-Pn·nover a unil'.1 de 
1 tf)Jos os filhos do e @.:elho (.; 

de todos os seus amigos-isto 
e-espozendenses nativos e a­
doptivos, procurando sob o seu 
pavilhão tornar cohesa a sua po· 
pulação, e ainda dar-lhe a impor­
portancÍ:.1 que de direito lhe ca­
be, pela· sua situação geografi­
ca, corografica e topographica. 

(B)-Prestigiar no maximo 
ao seu alcance as auctoridades 
constituídas, quer mumc1paes 
quer administrativas, abstendo­
se em absoluto de polit ica par-
tida ria, · cercando~as semrre com . . . . . 
o seu apmo, presug10, respeito e 
consideração, a que teem direito 
pelos seus cargos. 

(C)-Promover a instrucão 
e educação civic<J da população, 
mantendo as escolas existentes 
e instando com o poder consti­
tuído para que, outr~s aulas se­
ja;n creaJas,-como sejam Cur­
sos Secundarios e Escolas Profis­
s10naes. 

Jlinho, esta com ::; ·.: · 110 

Rio Je Jan+» e .q l.'11 e:n :.:s­
bo.1. 

(H) - .-\uxifür a cre<1..;ã·1, 
Jcntru dJ séde de gruros spor­
ti,·os. cujos rnenbrus Sljr:·11 cx­
clusi\·amente fiih ):i do cJncelho, 
tendo admini.,tr.11.;:to, propria, 
mas s .... mprc llscalis~1dos pela dire­
ção tfa • Ab do· Amigos de Es­
pozendc •. 

( Í )- \ uxili,1r a instituição 
de Caixas de :rn:ilios e seguros 
de vida sob b.1se de mutualismo. 

~rt. ) .º. 
Contribuir p:lr todos os meios 

licitos ao seu alcance, par.1 o en· 
grandecimento do concelho de 
Espozendc e consecução dos fins 
almejados, qnc é o torn,1r a nos· 
sa terra digna e rcc;iiLÍtada por 
todos. 

Armindo Eiras 

FLOR~~ DO .\IEU J .\llDlll 

Meu caro Jorge 
Só hoje, depois de vinte e 

seis dias dum convivio intim,) 
e qu.1:;i familiar com o povo du: 
ma das mais simpaticas aldeias 
minhotas, é que posso retomar 
a pêna para te falar do que nos é 
mais querido, como sejfl tudo que 
nos lembre essa encantodora re­
gião que nos serviu de berço. 

Meu desejo seria, meu bom 
amigo, contar-te todas as peripé· 
cias ocorridas dur~mte esses ale­
gres dias de ferias. 

Mas, como diz a adagio, não 
se vai a Roma num dia, vou co­
meçar por d~sc.rever 1;1ma das 
scenas que mais 1mpress1onou ,o 
meu espirito.-Ouve. 

Se fosse o reporter de algum 
dns nossos noticiarios, a este 
pequeno trabalho, dar-lhe-i,t a e·· 
pigrafc-Mocidade. 
. . . . . . . . . . . 

(D)-Proteger moral e ma­
terialmente os espozendcnses, 
quer aqui residentes como ain­
da em qualquer ponto do p,liz, 
ou ainda no estr.angeiro, propor­
cionando-lhes acaso for se preciso 
a orier.tação social. . 

(E)-Festejar com o maxi­
mo brilhantismo possível o di,1 
15 de Agosto, por ser em egual 
dat<' de I 5 72, que por EI- rei D. 
Sebastião, fora dado á vila os fo­
raes de \'ila; festejando cu coo­
perando com o elemento oficial 
ou p:uticular, todas ::is d•1tas. 

Uma velha cas~ solarenga 
serve de clube ao povo da pe­

' quena aldeia. 
Era dia do p<1droeiro; por 

isso. como não se trabalhasse, 
rapazes e raparigas tinham-se 
agrupado .per~o da casa para se­
rem os primeiros a entrar. 

(F)-Proporciomr ::ios seus 
3Ssociados passatempos e fomen­
tJr e promo\'a na época b li­
near, diversões, passeios mariti­
mos e campestres, escolhendo ' 
sempre de prcfercncia· JS locali­
dades pitoresc.1s do concelho. 
danlio-lbe a maxima publicidJde, 
para que as mesmas se tornem 
conhecidJs. 

(G)-Crc:ar uma secç:to de 
prop;1ga11d.1 dentro e ior;1 d ) c1m­
celho, assim co no no estr.1;1-
geiro, par.l ,1 q·1.1I st.:rão teitus 
so.:ios com.:'spm1dcntt'S cm \"a­
rias loca!tllad:s, e se pLnnut.1d 
co1 rcspon.:i ii;, com o (~1·i~111io 
do~ ~ 1 inho e Casa do 

Mas, que dissabor quando 
lhes disseram que par.1 esse fim, 
se tinha de entregar ao porteiro 
a miser.1 quantia de cincucnta 
centavos! ... 

-As mJis gaiata~ entra­
ram?-perguntei. 

E ao receber as notas ra­
diantes duma afirm1ção, meu 
peito arfou e respondi cheio de 
akgria: 

- E' o q llC b.1st~. 
Começa a dança, o passo 

tr.iudinho e o bater da ele­
gante d1inelinha, conhmdem­
se com o m:1rulh<1r das aguas do 
atramtc: Lima, que b.ite11do na 
parede do \·elbo e<1is, situ:1do a 
poucos passos do sohlr paíeciam 

e'1to1:- um cmti..:-) t.1 n sublim:! 
e rJ. va ~o ü)tn os sagrados hinos 
de D.wi l. 

Co·n~.,: un os ..:ora1rõ.s .1 pal· 
p!tar de rntusiasmo. 

A LLrnca v.ti se Jesenvol­
vendo, a c.{d 1 momento, come­
ça um p.tr ,1 cnsaur novos pa<>­
s:-is. 

Eu, como não d,rnso, vou 
dirigindo ch,1b;as aos rapazes, 
ao mem1,) tempo yue tomo a­
pontamentos. 

Mas ao vcre!ll-rne nesta ati­
tude, as raparig:ts assusta·n-se e 
já me julgam o rcdactor dum 
jornal humoristico, quando ape­
nas gu~Hdava recorda..:ões Je 

e 1 • 

tempos t•1m felizes. 
E assim se passam dl1as 

horas com prazer e alegria, neste 
suave cantinho minhoto! ... 

E quando os ama1tes d' A­
polo acabaram de executar o trai­
dicional vira, ouvimos dizer: 

-Alerta!. .. E' noite. 
A que uma voz responde 

quasi num soluço. 
T"I T d 1 -_a:-. ão ce o .... 
Po1to 2 )-XII-927 
Teu sincero amigo 

Nuno Vaz de ~t.ª Maria ----···-----
BOllBEHlOS VOLU~TlRIOS 

DE E~POZ~NilE 
Na passada segunda-feira, 28 

de No,-embro, realisou-se nesta 
corporação uma eleição entre o 
seu corpo activo, para o cargo de 
2.º Comandante. 

Seriam precizarnente 2 r ho­
ras, qu~ndo os seus membros ali 
se reumram. 

O snr. Comandante geral 
Arthur Boaventura Rego, ex­
pbnou as razões, que o levavam 
a reunir aquela corporação, di­
zendo que era todo o seu interes­
se procurar dar aos Bombeiros 
de Espozende tudo que pudesse 
levalos ao apogeu, e, que para 
esse desideratum er;.1 necessario 
um que com ele cooperasse 
para esse mister, e então deixava 
ao criterio da mesma corporação 
a escolha entre os seus mem­
bros, para o cargo de 2.° Co­
mandante. 

Dá todo o tempo neces~ario 
aos mes:nos, para se reumr as 

·respectivas ceúulas, eles, logo 
apoz, elejem o se. Eduardo Ro­
drigues Ferreira. 

Este acto que foi acatado por 
todos com a maior deferencia, ao 
terminar, foi mimoseado com 
u111 brodio entre todos e alguns 
convitLldos, exaltando não só as 
qualidades do sr. Rego 1.º Co­
mandante, comú ainda o do sr. 
Eduar,io Ferreira, delineando 
tod.1 a sua dedicação e àmor pro­
prio aos Bombeiros. 

Foi um.1 festa deveras de 
grande esperança, para o pro­
grl!sso e desen volvirnento dos 
B J: 1beiros Volunt.1rio de Espo-
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.~endc. 
E' pre..::i'>o pois. que t? lc:is c1w­

i)crcm n'cssJ obra p.ltr1o!ic::1 e Je 
hum~rnid~1de. que muito taz p.u:i 
.. 1uc Espozende seja :rnnota~.1 en­
tre as mJis terras, como digna e 
resoeita·.b. 

·Avante pois, é u ~10sso dese-
j<J e felicitamos o eleito. -----···------
A imprensa periodic~ 

e "O ESPOZENDENSE,, 
--·------

NO SEU 40º ANIVERSARIO 
(Contim1ação) 

... o Es .•ozendens e)) 
Atint,iu lu Ji.ls a li•1J,1 id ldL' 

de 3 9 :inJS t> uosso cul~g.1 Ct.: 
}~spozende o « Espozende~se ». 
· Desejamos-lhe a contm.uação 
Lk desafogada vida, cump~·1men­
mentando-o pelo seu amversa-
no. . 

(Do n.• +º• ano 6.º. segunda sene, dos 
c:Eco~ de GL1im:u:i~s>, de 5 de novembro de 

1927.) 

«0 Esposendense» 
Entrou no seu 40.º ano de 

cxistencia este nosso presa~o ..::o­
lcaa de Espozende, de que e p~o­
pr~tario o n?ss'J ~e~ho amigo 
snr. José da Silva \ 1e1ra, 

Felicitámo-lo pela sua longa 
e patriotica existencia. 

Do n.º 1670, da c:Estrela do Minho>, de 
Vila Nova de Famalicão, de 6 de novembro 
Llc 1927, ano 32. 

* 
,<0 Espozenile·nse» 

e Entro~ no 4º· ºano de pu -
blicJção este nosso pr~sado . co­
lega local, um dos mais antigos 
da provincia. Felicitamo-lo. 

Do «Ü Cavadv" semanario desta vila, de 
t) de ~ovembro de I92i, ano IX. n.• J,21. 

* 
Pela imprensa 

festejou mais um anc<) o nos­
so presado colega «0 E~pozen.­
dense)), um dos sem.manos mais 
antigos do }linho .. 

Ao nosso estimado colega 
,ts nossas cordeaes felicitações. 

Do cBnrcelense», ele Barcelos, ele :; de 
;\oYemhro de 1927, ano XVII, n." 807. 

* 
«O Espozendenst~ · 

11 Entrou no seu +º·ºano de 
public.<wão este nussl) distincto 
col!ega pelo que lhe apresenta.­
mos os protestos d,1 noss,1 mais 
viva simp•lthia». 

Ih e.\ Uni· '"'d~ Vih do 1·0: k, rle !5 
Jt 1.iJ\" r1h:o d\".' .. 1)·17, aa' U( n.'' [1>5. 

* 
rcO •~sa~ozendense)) 

Entrou no -~(\.n ~rno da su,1 
1 ublic.:11;:t1J u coss0 ilthlrc con­
i"radc «O E~.11ozenJcns~'l. 

t\\!..iiL1s 11rllspcric,Ldcs e 
:1"iws p,1r.1b~n:,.ll 

•lt> e) 1.rnnl d~· '>a11•0 Thirso», de 3 de 
•1. 1 1 rc <l .. ,12:-, n. 1 2t. no XL\"i. 

----- --- --- --

ZE ... ·o 
------

«0 S ~~Zt~ndc.tSHU')> 

• L te nosso ;'rLs :d > colleg.1 
cntron no .fu." .• 1!1'10 de pubii.;.1-
.;ão. s~1c1d.rn10.·o L'. Úztmo::. votos 
pelas suas prospcrij,1des. » 

D~« \un •l do L1:::t"• <• V,:ira 1lo Ca'-
telo, de I 1 dr • "·e;nb·o de 1<)27, :i11 > ;~. 
n.' 8). 

.. 
Guimarães, 25- -1927 

Ex.mo :\mi~o 
Os m~us sinceros e repcito­

sos curnpnmentos. 
Pelo ultime n u111ero llo • Es 

pozende)J, "de 22 do corren~e, 
vejo que esse jornal, inteligente­
mente ~iirigido e orient.1do P.elo 
meu amigo, e que o meu amigo 
gentilmente me oferece e nunda 
com toda a pontu~1lidadc. entron 
1·0s XX.XX .mos .le L'Xist·.:111.:ia. 

Os meus parabt't '· 
Com toda a admiração de 

V. Ex.ª A tt. 0 obg.º. 
Alberto V. Braga. 

(Em postalcom data rle25-10-27.J 

Ex.mo e Bom Amigo. 
Felicito-o pelo +o aniversario 

do seu «E);pozendense., que im­
pávido prosegue a sua missão. 

Estou concluindo um artigo 
que breve lhe enviarei, e se inti­
tula= Considerações sobre a ins­
crição medieval da Egreja de S. 
Paio de Antas. 

Creia-me admºr gr:ito e de­
dicado: 

L. de Figueiredo da Guerra. 
Viana, 19-XI-1927 

E1~ postal com data de 19-11-192; 

* 
«O Espozendense» 
Recebemos a visita deste 

apreciavel colega que semanal­
mente se publica em Espozende. 

Diz-nos que entrou no -tº· 0 

aniversario de vida, o que é mo­
tivo para jubilosas saudações. 

«A Opinião> vai agradecer 
pessoal mente.)) 

Do n. 0 94-• 1 l ano, d<i «A Opini:io», de 
Barcelos, de 26 de Novembro de 192/. 

* 
·O Es;pozendense>) 
Entrou no 40. n de publica­

ção este nosso distincto colega, 
denodado defensor dos interesses 
da sua região e um dos mais an­
tigos jornaes da provincia. 

As nossas felicitações. 
Don.º 2;1, ano XI, rl• c\'ida Rcbate­

jana•, ne \'ila Franrn de Xira <!e 2 7• I l ·<]2 7· 

* ·O F.spoz~ndens('• 
Entrou no seu 40. 0 ano dç 

nublicidade este nosso bem redi­
gido colega de Espo nde. 

Com os nossos cumprimen­
tos de sambçé>cs por ter conse­
guido um1 t;'iO provecta idade, 
far;emos sinceros \'Otns pelo seu 
engrandecimcnt11. 

Don ° 7'1•, :.no X\'Tf, <'•1 c.Jo•r .• l .i~ 
.. \l'>~rgnrb-., de 2h-11 .. r2;-, 

•O Es to zt•ndPnse)) 
Entrou 110 seu qu.1dr~1gc 'i.'i-

1110 ano de publicid:ide este nns-

========---~----:---~--------------=-=======-~ 

- - -- -- -- . - -
~ - - - . 

so p1csad) :onfri,fo que \.t· 1 luz 
d.· p 1l Jijd iJ · ru p') ·ti..:.1 t' r s >­
nho Foc do C.wJ.i ). 

Cu ·1~ 11rimf"l t.:t •110-I o. 
D>"·º 'l8, 11 üno, eh cG.izrt.1 u • A'ucr-

Continl'a. 

- -- --···-----
A.i-lQUIV ":\!'/.'· 

-lf:-

LIVROS NOVOS 

M\lUEL BO\VrnJJUR1 
Litcratur.1 rcgion,1lista, se bem 

comprehendida e realizada com 
ncerto, não mero íebuscado de 
termos priv,nivos de determina­
da ri gião for:n:: ido frases de 
sP:1tido enigni:íti-.:o ~'h: i .1Ll .is 

próprias dessa regi::io,-sirn, se 
nhores, tem seu mérito, e gran­
de: irwentaria uc;os e costumes 
car~:ctcristicus Ja nossa t,c:nte, 
seus pn)cessos de labor, suas in­
dústrias caseir.1s, seus modismos 
de linguagem, suas crenças, e 
assim nos dá o retrato fbgran 
te do povo, CLij.t vid.l forte e 
instinti\"a tão opulenta se mos­
tra de criações linguisticas e de 
motivos artisticos. Pois está nos 
devidos termos o livro do géne­
ro que o senhor i\Ianuel ·Boa­
ventura há pouco trouxe a lu­
me: Contos du Minho. Três s~o 
;;s narrativas que alberga, tôdas 
com ensanclus de novelas e es­
critas com m uitc1 sabor popu­
b r, no que o que e popular ofe­
r~ce de tradicion:il e pitoresco e 
digno, portanto, de registo· nan­
ja em seus ple_beismos rele~ que 
refletem ? cala,1 das cid~des, e 
Sa~ta Barbara leve ainda para 
n:a1s longe do que as trovoadas! 
Prnt:::·nos o ;llltor, com louva­
vêl felicidade, diversas scenas dês· 
se .\linho rural onde 0 homem 
mourej.1 cantando. E as figuras, 
que se dest~cam d~ ridente pa!­
s.:igern .. copiadas do natural, co-
111º J ul10 Denis copiou do natu­
r<1l a dos seuc; romances, respi­
r.1m saúde e vir-or fisico e mo­
ral, e blam 11~; linauaaem de-

:---. t"i 

scn\'olta, que rescende a limpo 
e esparrinha a côr das nossas vei­
gas e lombas do norte. 

* * 
Es~e lino encontra-se á \'en· 

da na Livraria Espozendense e 
Ptn tod is as livrarias do o:iiz pe­
lo preca de 1 O ~seu rios ca­
d.1 .volu:ne, em magnifico papel, 
opt1ma imrirrssão e tirn novo. 

Esta lin~ria enc1rrega--;e de 
rn:rnd.ir vir pelos nreços das li 
vr.iri;1s, t·rnto nacionaes ..:orno 
cstr.111geiras, todos os livros que 
lhes forem rC{"Juisit llbs. 

- ..... ~-···~-

Joel \'lng-alhàf's 
11~01~'0 

Consultas da" !) :'1s 12. 
H u.1 B F:i ) d Ewor.~ ndc. 

lBUSO~ OE .\[OTORID \OE 
«DUAS PALAllRAS E PlJ'iTO Fl'l~L 

Cn·n esta qúgr 1phe este jor­
~1al, deu um.1 not.1 lllle é dJ mi­
nh.i auctvria, e, co;11Ô não queira 
acov Jrdar-me. venho de vi ar a te -
t.:da, q tle sob ct mesma epi ar Jpht: 
o •O C.\. \'ADO» lku s~bscri -
pta co.n a re~t 10nsabilid.1Je do 
Z<:l:idor .\luuicip.tl C.1rlos de A­
nural Ribeiro, directa ao • Espo­
l.cnden~e)J. 

. 0 tangedor d.i viola, sei pcr­
fctt.unente, que é um pobre di.1-
bo, que não poJcndo \'i\·~r e.los 
minguados cem mil reis que a 
Camara lhe oferece, recorre por 
todos os processos á arbitrarie­
dade das r~ultas para .lllgmentar 
o seu salano, e, é por assim fazer 
que disse o que disse e não retiro 
os conceitos que fez,emquat)to el­
le não tr.1g~l ?,1 freguezia d' Apulía 
um desmentido em contrario. 

Agora, tenho que dizer ao 
mesmo senhor, que não é só aos 
superiores que tem de dar satis~ 
fações, mas tambem ;w povo, 
a não ser que os seus superiores 
assumam a responsabilidade da 
viol:lção da propriedade all~eia, 
com~ km frito na freguezia da 
~puhc1, parJ lá d~ntrn, ir impor 
licenças de ve1culos e coisas 
ser~1elhantes, que os seus propne­
tanos teem arrumados por os 
n.ão querer uzar, aplicando-lhes 
amda multas, que graças á intan­
gibilidade d..i Justiça, o meretis·· 
simo juiz, tem julgado nulas. 

Agora,-para aproveitar das 
frases do afinador da viola,-dos 
meus actos~ não tenho que dar 
satisfações a ninguem, e, se al­
gum dia tenho entrado em ta­
bernas,--mais das vezes convida­
do pelos mesmos afinadores,(: sirn-

•p!esmente pJra os acomp~nhar 
e ser muitas vezes pelos mesmos 
prejudicõl.do 

Como diz. ainda, 'a lei e para 
todos igual e igual para todos)), 
ficarei imensamente grato, quando 
souber que o sr. Amaral, multou 
o sr. Rodrigo-seu companheiro 
por ser comprador e vendedor de 
\·in ho como lhe poderei provar, 
por não ser colectado pela Cama­
ra e mais repartições, e outros 
seus cole~~s por infringir, as 
posturas, alem de .ilguns seus 
superiores pelas mesmas circuns­
tancias. 

Tambem direi ao mesmo 
snr., que auctorid,1de é que tem 
para nas estradas destrictaes mul­
tar quem quer que seja, como su­
cedeu na multa cm questão, 
que só poderia ser aplic,1da pela 
Guarda Republicana, ou fiscaes 
d.1s estradas, porque no meu eu­
tcndcr, a rua I. •de Dezembro faz 
rarte da c~trada n. o 7. 

Direi para f111aliz,1r, q ie es­
Lrndo .1gora ~1 frente do munici­
cio .d~uem que s.1iLM compret:n­
dcr essas cois~1s,--para n:io deixar 



~----------------

desmentir-se a si proprio. -forá 
sanar essas incorrigiveis \'icio­
sidades. 

Para terminar, peço-lhe ao 
mesmo snr., para que dig,1 a 
quem lhe entregou a \iob, L 

Jh'a afinou, p:ira que não se e~­
conda, porque o jogo de escondi­
das é para creanças ou p~ra pes­
soas sem caracter, pode por a sua 
rubrica. 

A mim não se me pegam 1s 
calças, e na minha vida, só po­
dem dizer que vou de quando em 
quando a tabernas- onde vou 
encontra-los-a beber um copo 
á minha custa, coisa que talvez 
não possam dizer os afinadores 
e portanto, pat não adeant<1r 
conversa, será melhor meter a 
viola no s1co. 

Sem mai~, pode, crLr, que. 
enquanto por c~ estiver, •terà 
um zelador gratmto, a zelar pe­
los interesses da minha terra. 

Armindo Eiras 

Aos snrs. Gamaristas 
Uma auctoridade municipal, 

que não é outra que o emprega-; 
do Rodrigo (o Vintcm ~egr?, 
ou o de Perelhal) como e mais 
conhecido, não tem a auctorida­
de preciza, pàra a~dar na cobran· 
ça dos mesmos impostos, nem 
tão pouco, para multar os q~e 
infri~j~m, os regulamentos e leis 
mumc1paes. 

- Preguntarão, porque? 
E' que esse senhor, que não 

é colectado pela Camara, nem 
pela Repartição de Finanças, é 
negociante de vinhos, com pra e 
vende em grande escala, fazendo 
concorrencia a quem paga a~ 
suas licenças e impostos, e a1 
d'aqueles que se lhe não subme­
tam aos seus lances ou lhe fa­
çam concorrencia. O seu ódio 
implacavel cae-lhe sobre as ca­
beças. O engraç :idu é esse se­
nhor não se esconder de tazer 
esses negocios, em qualquer pon­
to, ele os faz. 

Ainda á <lias, a dois nego­
ciantes das Marinhas ele afere -
ccu vinho, e disse de quantas 
pipas tinha contratado e do 
quanto ganhou, etc, etc. 

Ora, para que um emprega­
do d'uma repartição, possa ter 
auctoridade de fazer impor as 
leis e regulamentos é precizo 
que primeiro dê o exemplo. 

Ciumamos a atençi1o dos 
seus Camaristas p:ua que b;am 
entrar na linha es~c empregado e 
todos os mais que se encontrem . 
nas mesmas condições. e ao 1 

mesmo tempo para rnc infor­
m:ircm se existe dualid.1dc de 
jurisdição, para que cu !'OSSa s.l­
bcr se esses cmprcg,Hlo.., 1.odcm 
,tgir na c:strad,1 Jistrict.1l n.º 7, 
o'ndc eles tecm feito !L Í:c~ d. 
t repelias. 

~-.. .... .....,~.--
Este n." foi vi sarJ p s i ~ ar. A1h"1' u.i~·r 

d.l Con c el l!~ . -----···-----

ESP ZE,_. 
----===== 

I 'FDIDn JU ~..!.TO 
E' o qcJ .: respeitosamente 

fazem º"' lMb;tantcs da rua \'as­
co <la Gama, antig.1 da obr,1 à 
Ex.ma C1m.1ra-o que já por 
\'.irias vezes teem frito em re·­
prcsentações deviJ ,unente a ~:­
n,1das e ali entregul' ') -, p:ua que 
seja convenientemente rcparad~1 ' 
aquela n.p, como é de tOLl•l a 
justiça, com os competentes p<lS­
seios, unicamente cm frente d:ts 
c1s1s-nno é pedir muito-; e, 
bem assim, par,1 já, por ser de 
inadiavel necessidade o Jeyant1-
mento e limpeza do aqueduto 
em frente ao quinL1l do Aman­
cio José Fêrreira e o corte de 
uma insua de torrão, sil­
vas e amieir0s, a crinf.nar com 
o cano, que, quando da-> gran­
des cheias, faz recuar a ag u,1 
inundando assim, a referida rua, 
ficando completamente intran­
sitavel pelo espaço de algumas 
horas, .sendo raríssimo o ano que 
tal não acontece. 

Ahi fi5a feito o pedido. 

·~------------~~ O SERVIÇO DO CORREIO 
Diz-nos o sr. José Macha­

do, que o serviço do correio a 
ser feito entre Espozende e Bar­
celos, será iniciado no proximo 
dia 19 por meio de Camionete 
e automovel, para o qual espera 
·receber a atenção do respeitavel 
publico, que assim veri um 
grande melhoramento. 

IJoentes 
Encontra-se incomodada de 

sua saude a esposa e uma filhi­
nha do nosso bom amigo snr. 
João Manoel Mendes, bemquis­
to professor oficial na Esco~a 
Amorim Campos, da freguezta 
de Fão. 

Aos doentes desejamos ra~i· 
d~ e completo restabelecimento. ·----·· .. ·----. EXPEDIENTE 

Por motivos imprevistos <lc 
doença do seu director, não foi 
possível sahir a semana finda este 
jorml, do que pedimos desculpJ. 

O proxirno numero ocup,;r­
se-há de vario'l assuntos m11ito 
palpitantes, cujos escritos n~o foi 
possível inserir neste. Um deles 
tratar,\ dJ 11oss1 lavoura. 

; 1 o~ 1 a 

'l.,~nta. para mar~ar 
1•00 oa-A mellur marc.1, 
fronc;za, de Al..:xa:der, \'e ;1Je­
sc cc)ln 301)[º •1 menos do que em 
outr.1 p.utc. Resultado g<lrantido. 

:\IAQUl:\AS Sl::\GER 
Vendcrn-s-.: <l di-1hciro e cm 

presl.1.;ôcs 110 cst ,1b ~ lc..:1111 c 11 h) 
Je Ú%cn ~.~ <; de Einilio F..: rn .111-
dcs, n1.1 d'A :eu·;.1, F;1u. 

::-4~j. · : ~ \•(c t~ . o ; a J~t · ·o 1-,.,.,.3 ·t. · n:ts tren l i l :. ~ 

11t.•sta. ·az t . 

--•-n·•·--· -· 

3 ( e lezen1Rlro d t, 19~7. 

8a1 cont s 
Precisa-~t) desta quantia 

:1 juro rHsn:n'el. O tomador 
dú ll~·p(ltlrnra garantida. 

Ouem o tiYer e queira 
transaei iar pode pedir in­
forn 1es nesta reda~çüo. 

·---.. ··-----
~eeulo, Diario do 

Jlinho, ~Sj&osendeo­
s" e outros jornaes que se re­
feriram ao grande melhor.m1en­
to e festas ~ia 1 uz clectrica, en­
contra r,un-sc à vcnd l na Li­
vraria e Papelari.t Esp ... ,:;;cndense. 
lfoa Direita. 

... .... ~ ............ ~~----- --~ 

L1cre e.n i 11d.~s as côrLS, .,1)-

marabica em frascos, lapis Fa­
ber, canetas elegantes, aparos <le 
todos os gostos, papel em caixas, 
prende papeis, giz, tintas alemãs 
e nacionaes, só a venda na Livr:t­
ria Esposendense. ·-----

~J~·eionat:,flO 
Habilita para exame de ad­

missão a Escola Normal, bem 
como aos professores ou pro­
fessoras que desejem fazer exa­
me em Lisboa c(mforme a no­
va lei exije. 

Falar na rua D. Pedro V -
175-Braga. ···-----

l>apel plissado 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as côres e mais 
uma, a preços sem rival por pe­
ca ou ao metro. Grande sortido 
~a Livraria «Esposendense• -----···------

!.EGADO «MArrnEL VELOZO» 
As pesso'1s necessitadas des­

ta vila que se quiserem habilitar 
às esmolas deste legado, que sa­
rão distribuiJas pela S;inta Casa 
da Misericordia, na noite de na­
tal, deverão apresentar na Secre­
tari :1 da :i.lisericordia até ao dia 
r 5 de Dezembro, o seu atestado 
de nobreza. p.1ssJdo pela Junta 
da Frcguezi.i. 

----·-.. -···-----

CO .URCA DE ESPOZENDE 

ccão de divor-, 
1 

CIO 
1.ª Publicaçio 

Por este Juízo, e nos au­
tos de separaçü0 ele pessoas 
e bens em que é Autora­
D. l\Iaria Angelica Henri­
ques Torres de Lima, des­
ta Yila, e - Réo - seu 
marido. Duutor Artur 

1 Teixeira Pedrosa de Li-
1 ma, de Vizela, comarca 

de Guimarães, foi decre­
bulo o diYnr<'Í ') r;; t:'8 os 
c1_ • njug-c~. 111ir ~t '1 1krn;; ·1 de 
22 · dé julli'o findo. 

Espozende, 6 de De­
zembro de 1927. 

Virifiquei. O Juiz de 
Direito. 

Arthur R. d' Almeida 
Ribeiro, 

O Pscrivão do 2. º oficio, 
Mane el Fernandes da 

Costa Lima. 
-~~------,--.,..---'---

CON~ULTOltlO DE~T1\R10 
Camilo Ramos, Cirur­

gião-Dentista e Farmaceuti­
co com cousultorio em Bar­
célos, Famalicão e Santo 
Tirso, abre brevemente 
consultoric; nesta vila, dan­
do consultas aos domingos. 

Previi-.e os seus Ex.mõs 
Clientes que acaba de fazer 
i ma recluçélo de trinta por 
ento em alguns dos seus 

·_ ·ahalhos de cirurgia e pro­
se dentaria. -

Dr. Fernando Moreira 
Clinica geral e da especialidade de doenças 

da bôca e dentes, peJ03 processos 
mais modernos. 

RUA D. ANTONIO BAllMSO 
Antiga Run Dire ita 

CHOUPO 
Com pra-se a ~~~t.:!!.: 

tos t~sco~los a t•~nela-
~.--.·~· --........~--~ ........... -----·-
dn. 
-~~aber concliçôus na «A 
Yan:iue11se». 

Hua \'aladilll lL · 57. 
Puv1 ca 1 lo \' ai·zio i. 

f;''@ il~ :ISOO! 
Cma L·i t:gantc c,! ·~u d,; p.1 pcl, 

com 5 o en vll l)pes for rado'l e 5 o 
folhas J1~ papel branco, ú \"Lnda 
na nossJ Livrari.:I - I\u .1 Dirciu· 




